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SZAIBELYÍTA (szaibelyite, szaibélyite) – Mineral do Grupo dos Boratos. Forma série com a sussexita. MgBO2(OH). 
Homenagem a Ádám Rudolf Szaibély (1777-1855), seu descobridor. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/a, ao = 3,139Å, bo = 

10,393Å, co = 12,577Å,  = 90º,  = 95,88º,  = 90º, Z = 8. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da szaibelyíta em difratograma de raios X (modificado de Kudoh & Takeuchi, 
1973). 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados fibrosos com textura tipo feltro ou entrelaçados. Forma fibras achatadas, 
cristais ripiformes ou aciculares. Também ocorre como agregados esferoidais e massas nodulares. Geminação: em 
{100}. 
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Figura 2 – cristal de szaibelyíta. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: conchoidal; inflexível; Dureza: 2,5-3,5; densidade relativa: 2,62 g/cm3. 
Translúcido; branco ou amarelado, amarelo palha; cor do traço: branco; brilho: sedoso a fosco. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: baixo positivo a moderado positivo, n > bálsamo ( = 

1,575,  = 1,620-1,646,  = 1,649-1,650). Orientação: extinção paralela, X  elongação, Z  ao achatamento. Plano 

óticio (PO): paralelo a elongação. Biaxial (+).  = 0,074-0,075. 2V = 25º. Dispersão: r > v. 

 

Composição química: Borato básico de magnésio. (1) MgBO2(OH). (2) szaibelyíta (Pioche, Nevada, EUA). (3) 
szaibelyíta (Inder salt lake, ex-URSS). Contém 0,02% de MnO, 0,20% de Na2O, 0,26% de K2O. (4) szaibelyíta 
(Rézbánya, Hungria). (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

B2O3 41,38 31,22 40,85 34,60 

MgO 47,91 46,72 46,70 49,44 

H2O 10,71 11,13 11,27 12,37 

SiO2  4,83 0,20  

Al2O  0,63 0,16  

Fe2O3  4,21 0,13 3,20 

CaO  1,26   

Cl   0,11 0,20 

Total 100 100 100,59 99,81 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de szaibelyíta com espessura de 0,030 mm. 
 

Propriedades diagnósticas: associação mineral e gênese. Lentamente solúvel em ácidos. Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 1 (fusão fácil). 

 

Gênese: mineral pouco comum encontrado em depósitos evaporíticos marinhos; em mármores dolomíticos e skarns 
contendo boro metassomatizados, e em formações ferríferas bandadas metamorfisadas. Normalmente ocorre em 
veios, em serpentinitos e dolomitos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a ludwiguita, hulsita, magnetita, flúor-borita, vonsenita, sinhalita, 
nordenskioeldina, warwickita, brucita, aragonita, brugnatellita, clinohumita, dolomita (skarns); boracita, silvita, halita, 
cainita (depósitos de sal marinho). 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências. 
 

Usos: mineral de minério de boro. 
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